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NOVA CANAÃ

Resultado de exames
GILENO RESENDE LOPES, vigilante

“Estive na Unidade de Saúde
para buscar o resultado dos exa-
mes de rotina de minha esposa e
não tinha ninguém para atender.
Não consegui pegar o resultado.”

A COORDENAÇÃO DA UNIDADE DE
SAÚDE DE NOVA CANAÃ informa que
houve redução no horário de atendi-
mento, pois um servidor entrou de
férias. Mas a US está funcionando
normalmente, das 8h às 12h.

NOVA ALMEIDA

Ferida na cabeça
BRUNA DE FÁTIMA MONTEIRO BORGES, dona
de casa

“Minha sobrinha de 4 anos teve
uma ferida na cabeça e foi mal
atendida no Hospital Infantil.”

A DIREÇÃO DO HOSPITAL ESTADUAL
INFANTIL DE VITÓRIA informa que a pa-
ciente recebeu assistência, foi medi-
cada e passou por procedimentos
adequados ao seu quadro clínico. Re-
cebeu alta no dia 14, com orientação de
continuar usando o antibiótico.

CAS CATA

Sem aulas
SIMONE ANDREIA DE OLIVEIRA, dona de casa

“Por que só os alunos do quarto
ano da UMEF Cascata continuam
sem aulas”?

A PREFEITURA DA SERRA informa que
o ano letivo começou o dia 14, por con-
ta da paralisação da PMES. No caso
do quarto ano, a situação dos profes-
sores será normalizada o quanto an-
tes. As demais turmas têm aulas.

JARDIM AMÉRICA

Coleta de lixo
EMANUELA FRACALOSSI, e c o n o m i s ta

“Os lixeiros não estão passando
no nosso bairro. Estamos convi-
vendo com ratos, baratas e mos-
q u i t o s.”

A PREFEITURA DE CARIACICA infor -
ma que a coleta está sendo retomada
aos poucos. A suspensão, devido a
greve da PMES, foi para garantir a in-
tegridade física das equipes.

Q u e b ra d o
Logo no início do seu governo,

Michel Temer dizia que havia pego
um País quebrado. Não tem nem
um ano de poder e o País começa
a crescer e a salvar alguns esta-
dos que estão em convalescência.
Ainda que tenham falhado, não
podemos ignorar que os governos
do PT nestes 13 anos mudaram o
País para melhor.

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

Animais
Vai aqui um desabafo e um pe-

dido para as prefeituras: abando-
no de animais em Jacaraípe é
muito grande e cruel. Onde estão
os direitos dos animais de rua?
Onde estão os impostos que pa-
gamos? Onde estão os castramó-
veis? Todas as prefeituras rece-
bem verba para isso.

Onde posso recorrer quando
vejo um cão perdido e apavorado
nas ruas de Vitória e que acaba
sendo atropelado ou até mesmo
chutado para as rodas dos veícu-
los? Não resolve chamar o Centro
de Controle de Zoonoses e eles
serem sacrificados.

O que precisamos é de um tra-
balho das prefeituras com a popu-
lação, conscientizando e multan-
do aqueles que maltratam.

Andrea Hohener
Barro Vermelho – Vitória

Modernidade
Nos meus tempos de infância e

juventude, as “redes sociais” re -
sumiam-se aos jornais, rádios e
televisão e os “aplicativos ” nã o
iam além de um emplastro ou in-
jeção. Com o advento do compu-
tador e da internet, década de
1990 em diante, mais o incentivo à
aquisição desse notável “petit -
four ”, parece que tudo mudou.

O computador transformou-se
em um deus, que absorve o tempo
precioso de pessoas desavisadas,
viciando-as. Faço uso diário, mas
metódico, desse aparelho eletrô-
nico, porém jornais, rádios e tele-
visão, com seriados e filmes, têm a
minha preferência. Hoje velho, fi-
car “l el é” da cuca” , nem pensar.
Só depois dos 110 anos.

Humberto Del Maestro
Jardim Camburi – Vitória

Suruba
O povo brasileiro precisa ir um

pouco além da simples aritmética,
alcançando conceitos algébricos,
para enxergar que nem sempre a
soma de 1+1=2. É preciso ficar aten-
to para a troca de sinais que pode
levar a resultados negativos.

A soma de Temer+Juca, por
exemplo, pode levar a uma tre-
menda suruba, levando o Brasil à
beira do precipício.

Elizio Nilo Caliman
Lago Norte – B ra s í l i a

P L A NA LTO

Terreno encoberto totalmente pelo mato
BRUNA DA SILVA VIEIRA, dona de casa

“Um terreno que fica na rua
Ronaldo Gonçalves de Rezen-
de está cheio de mato, entu-
lhos e sujeira. Está tudo cober-
to pelo mato. Moradores pró-
ximos estão convivendo com
ratos, insetos diversos e mos-
quitos. A prefeitura não toma

qualquer providência.”

A SECRETARIA DE SERVIÇOS UR-
BANOS DE VILA VELHA informa que
está fazendo esta semana um le-
vantamento para identificar o
proprietário do lote em questão,
para notificá-lo.

BRUNA DA SILVA VIEIRA

VO U
ESPERAR

ILHA DE SANTA MARIA

Portas fechadas ao público
Prédio do Restaurante
Popular de Vitória,
que fica localizado
na rua Hermes Cury
Carneiro, foi fechado
para o público

“O primeiro Restaurante
Popular de Vitória foi
instalado no prédio do

Sesc, no Parque Moscoso. Depois
foi fechado e reaberto na Ilha de
Santa Maria, afastado do Centro,
tornando inviável para as pessoas
que se beneficiavam com isso.
Muitas pessoas, para conseguir
frequentar, precisavam pagar
duas passagens de ônibus. Mas,
infelizmente, ele foi fechado em
30 de dezembro passado”, recla-
ma o autônomo Israel Florêncio
Alves, que mora em Maria Ortiz,
Vi t ó r i a .

Ele disse que ao conversar com
funcionários foi informado do fe-
chamento, sob alegação de que
seria feita uma nova licitação pa-
ra a reabertura do restaurante.

“De lá para cá nada se falou so-
bre o assunto. Afinal, haverá ou
não reabertura?”, questiona.

A SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL DE VITÓRIA informa que o Res-
taurante Popular foi transferido para
a Ilha de Santa Maria porque o espa-
ço onde era instalado anteriormente,
no Parque Moscoso, era alugado.

O proprietário pediu o espaço de
volta e, agora, está instalado em um
local próprio, construído para fun-
cionar o Restaurante Popular.

Informa ainda que o fechamento
do ocorreu no dia 2 de janeiro deste
ano em virtude da decisão da empre-
sa que realizava o fornecimento de
refeições no Restaurante Popular,
pela não renovação do contrato.

Com isso, será aberta licitação para a
contratação de nova empresa para
operacionalizar o serviço de distribui-
ção das refeições.

O Restaurante Popular de Vitória é o
único em funcionamento no Espírito
Santo e, desde 2012, mantido só com
recursos do município. Com a crise fi-
nanceira, o modelo se tornou inviável.
Um novo modelo será adotado.

O que diz o leitor
Israel disse es-
perar que a
prefeitura rea-
bra logo o Res-
taurante Popu-
lar, que ajuda a
muitas pes-
soas da cidade.

ANTONIO COSME/AT

R ESTAU R A N T E Popular de Vitória, na Ilha de Santa Maria, será reaberto com novo modelo, segundo a prefeitura

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.
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